
Ileides Muller

Camadas de compromissos sedimentam-me num 
ritmo acelerado, mas me recuso a petrificar-me na 
materialidade. Sinto que ainda tenho forças para 
transcender, pois pulsa em mim um desejo ilimi-
tado de crescer.  Preciso silenciar meu coração. 

Disseram-me que existem ocasos ainda não 
contemplados expostos nas paredes de tardes vir-
gens. É um desses que preciso para minha purifi-
cação. Caminho então no rumo poente. É lá que 
se deixam encontrar.

 De longe o avisto. 

Extasiada, ajoelho-me à beira da natureza em 
absoluto respeito. Guardo as palavras para depois 
e deixo meu olhar absorver a grandiosidade do 
espetáculo que tinge de vermelho a cama azul das 
águas e recolhe a tarde para dentro de si. Aves em 
voos rasantes voltam para suas casas aplaudindo 
o entardecer com o bater das asas. Elas, sim, sa-
bem agradecer. Meu olhar adentra o painel de co-
res e deixa-se inundar pela magnitude do mágico 
e único espetáculo diário.  

Imersa na contemplação, busco o Autor e o vejo, 
bem ali, manipulando o pincel em cada nesga de 
cor que na tela do céu se movimenta dando forma 

àquele esplendor. Vejo-o nos movimentos ordena-
dos de cada ser vivo que se abriga na luminosidade 
vespertina; na grandiosidade das coisas ínfimas; na 
pequenez das coisas exuberantes; na certeza e no 
êxtase que sinto ao acreditar na sua onipresença. 
O Autor está ali, tão perto de mim que quase posso 
tocá-Lo. Em intensa atividade, visível na invisibili-
dade cética dos questionamentos hedonistas. Sem 
nenhuma sombra de dúvida, Ele está ali. 

Fico iluminada por dentro, não de luz, nem de 
cor, mas de um imenso e inexplicável amor. Já 
não sinto o peso que me moía, o cansaço da roti-
na, as imperfeições que por dentro me dividiam. 
Sinto-me completa, inteira para nova jornada e, 
agradecida, volto para casa renovada.  

O preço dessa terapia?
Descobri que não custa nada.

Américo Calheiros

Ainda bem, espero, estão distantes os dias em que 
se pensava que a arte era um privilégio de escolhi-
dos, abençoados pelos deuses, detentores de dom 
divino, seara de poucos. Não resta dúvida de que 
algumas pessoas têm mais facilidade para o exer-
cício da arte, que outras já nascem prontas para a 
prática artística e que, ainda, algumas pouquíssi-
mas já nascem gênios nesse setor.

Se a evolução das civilizações tem comprova-
do que a arte não é território dos deuses, ainda 
há muitos intimidados com sua força e beleza, o 
que acaba provocando um distanciamento das 
pessoas em relação a ela. A educação escolar bra-
sileira não tem contribuído, efetivamente, para 
quebrar este tabu, desvendando o fazer artístico e 
colocando-o ao acesso de todos de forma simples, 
sem mistério, mostrando que ele não é, de fato, 
domínio de poucos, ou dos primeiros que se des-
tacam na sua elaboração.

O estreito contato com a arte que deve se ini-
ciar nos bancos escolares e fortalecer-se no seio da 
família, expandindo-se para a sociedade, só apri-
mora a visão do mundo das pessoas, sensibiliza-as 
para uma vida melhor e aperfeiçoa suas emoções. 
Amantes e apreciadores da arte podem ser pessoas 
melhores no trato humano, na concepção de uma 
estética de vida mais criativa, na elaboração de solu-
ções inovadoras para velhos problemas. A primeira 

preocupação do ensino regular não deve ser prepa-
rar artistas e, sim, permitir às pessoas que conheçam 
esse universo. Se desse conhecimento surgirem ar-
tistas, ótimo! Se não, no mínimo, terá formado pes-
soas sensíveis á arte e de melhores sentimentos.

No Brasil, além de tudo, colabora para o dis-
tanciamento que a maioria das pessoas tem da 
arte, o fato de que ela, na sua concepção mais 
sofisticada, tem sido bastante associada à elite. 
E sem dúvida, o conhecimento e o usufruto do 
patrimônio artístico têm ficado restrito a uma 
minoria privilegiada da população brasileira. 
Também fortalece essa postura o preconceito 
que gira em torno da arte e dos artistas, taxando-
a de coisa de amalucados e, aos artistas, como 
protagonistas dessa loucura que, para a maioria, 
não leva a nada. Salvam-se aqueles ligados à me-
gaindústria televisiva, grande sonho de consumo 
dos pais e mães das famílias pobres e da classe 
média do país, porque implica ascensão social.

A arte em si é revolucionária. Rompe códigos 
estabelecidos, revira conceitos, transforma men-
tes, modifica postura, altera o Status quo, desalie-
na. Talvez por isso muitos aprisionam sua porção 
artística, trancando-a a sete-chaves pelo medo de 
pagar o preço advindo dessa revolução. Sufocar 
o potencial artístico, inerente a cada homem e 
mulher é matar a própria emoção. O ser humano 
tem uma necessidade atávica de manifestar seus 
sentimentos, suas emoções, e a arte é o maior e 

imediato canal para que isso ocorra. Sem colocar 
pra fora seus “bichos” em forma de arte, aí sim a 
pessoa pode literalmente pirar.

No bojo dessa sociedade que se alimenta da 
neurose, da competição, do sofrimento e de-
sespero de muitos e da glória de poucos, a ar-
te e sua vibração ficam cada vez mais indis-
pensáveis à sanidade individual e/ou coletiva. 
Comprometida com o relato do tempo presente, 
ou descompromissada de tudo, ela é a reoxige-
nação da coletividade, do imaginário humano, 
da força primária que movimenta a humanida-
de. Basta apenas pensar o mundo sem a música, 
a dança, o teatro e a pintura, para perceber que 
essas manifestações não são ingredientes supér-
fluos. A humanidade não sobrevive sem a arte.

Toda pessoa tem sua porção genética de arte. 
Mesmo os mais abrutalhados param diante de 
uma expressão artística e viajam...

Na minha concepção, quando o ser humano 
entrelaça o talento natural com o continuo exercí-
cio, a arte brota com mais força e beleza; porém é 
possível, a cada um de nós, mesmo sem aparente 
inclinação à arte, desenvolvê-la e, muitas vezes, 
chegar a um patamar de perfeição próprio dos 
considerados iluminados. O exercício, o estudo, 
a dedicação, a pesquisa são armas poderosas na 
busca do belo, do perfeito. Quem tiver dúvidas, 
que tome a si esse desafio.

Pela grandeza de sua extensão humanizadora, 
pelo prazer que proporciona, pelas emoções que 
desperta, a arte pode e deve passar pelas mãos, pe-
los olhos, pelos corações do mundo. Ela é proprie-
dade inalienável de todos.
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Suplemento Cultural
 VAI-E-VOLTA

CANTO A CAMPO GRANDE

A VOZ DAS FLORESTAS

Meu Deus, ei-la de volta! E tão mais bela
E tão diaba e tão santa em sua graça,
Que a luta em vão para esquecer-me dela
Só pôs fogo à paixão que me devassa!

A um tempo, ela me cura e traz sequela,
E quanto mais machuca, mais me enlaça...
Da vida minha é dúbia sentinela,
Se a mim volta, me alegra e me desgraça!

Imploro então que logo vá-se embora,
Que minha dor carregue mundo afora,
Que agora vou sorrir com ela ausente...

Mas tão logo a expulso aos olhos meus,
Eis-me de novo suplicando a Deus
Que à minha vida a traga novamente!

Campo Grande
proseadora dos segredos do sertão
hospedeira do vento que sopra nos campos e
em tuas revoltas cabeleiras verdes
Do alto da serra de Maracaju
divides as vertentes dos privilégios
teces apanágios varres correrias
corredeiras transparentes de poder
de gente de águas de sóis de luas
pra todos os lados

Campo Grande
prometida deusa serrana
de pés agrilhoados e empoeirados nas veredas
de olhos abertos pro futuro
de veleidades incontidas
desde a madrugada ao entardecer
quando a lua cheia vai chegando
e se deita morna de cansaço
em teus braços apaziguados
de fofas nuances incendiadas de luar

Campo Grande
do Relógio da 14 que sumiu
quando o sol crepita
no horizonte de tuas veias
tingindo de vermelho ardente
as faces dos encruzilhados caminhos
inundam de esperança teu célere coração
e de teu pensamento derramas
cantareira memória de heróis  e heroínas
pioneiros desta fecunda e arroxeada terra

(Rondon e as vozes)

Pudesse ouvir a voz de mil florestas
E todas nos diriam em tom de festas:
“Rondon aqui passou...
Minha sombra eu lhe dei como agasalho
Nos seus postes feitos de meus galhos
Os fios tagarelas esticou”.
E sinto-me feliz por ter servido a ele
Pois servi aos meus filhos bronzeados
Que ele tanto amou!

Foram apenas 4 minutos 
em campo, o bastante 
para Cocada eternizar-se, 
assinalando um dos gols mais 
surpreendentes do Maracanã 
e garantindo (depois de 38 
anos) um bicampeonato 
carioca ao Club de Regatas 
Vasco da Gama”

Rubenio Marcelo – membro e secretário-geral da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Os deuses do futebol sabem escolher os seus. E, por 
serem justos, sabem eleger os momentos certos pa-
ra apresentar os inesquecíveis heróis. 

Assim, naquela noite de 22 de junho de 1988 
(uma quarta-feira de Maracanã lotado) – no clássico 
‘Flamengo x Vasco’, finalíssima do campeonato ca-
rioca – a flama olímpica dos deuses do esporte bre-
tão (de plantão naquela jornada) não quis iluminar 
um Renato Gaúcho, um Leonardo, ou um Bebeto 
(pelo Fla), tampouco um Romário, Mazinho, ou 
Geovani (pelo Vasco), vez que a glória estava fada-
da para um certo Cocada, que naquele emblemáti-
co jogo sairia do banco de reservas para entrar para 
o assento da história, assinalando o tento da vitória 
vascaína: um dos gols mais marcantes de todos os 
tempos do campeonato do Rio de Janeiro. 

Era finalzinho do segundo tempo... E o (chama-
do) clássico dos milhões transcorria movimentado 
e tenso, porém com o placar num insistente zero 
a zero. Nas arquibancadas, as duas torcidas viviam 
fortes emoções, mas não sabiam que a emoção 
maior e o protagonista daquela partida ainda esta-
riam por vir. O Flamengo pressionava mais, crian-
do grandes situações de gol, quando, de repen-
te, Sebastião Lazaroni (então técnico do Vasco) 
apontou para ele, Cocada, e o orientou a entrar 
em campo substituindo o ponteiro direito Vivinho. 
Assim foi feito, o Destino queria assim...

À época, mais conhecido como ‘o irmão do 
Muller’, Cocada – que, com a camisa nº 13, ingressou 
no jogo aos 41 minutos da etapa final – recebeu a bo-
la, aos 44’, pela direita e, em largas passadas, arran-
cou (mostrando toda sua peculiar disposição)... Na 
velocidade, driblou o zagueiro Edinho, cortando pa-
ra dentro (já preparando o arremate) e disparou uma 

‘bomba’ de perna canhota, de fora da grande área, 
marcando um golaço no ângulo direito da baliza de-
fendida por Zé Carlos, goleiro rubro-negro, que nada 
pôde fazer diante da bela precisão do chute cruzado. 
Na comemoração, correndo e vibrando, o predes-
tinado jogador tirou a camisa e a arremessou na di-
reção do banco adversário, onde estava Carlinhos (o 
mesmo técnico que o dispensara do Flamengo anos 
antes). Por esta atitude, foi expulso, aos 45’ do se-
gundo tempo, saindo festejado pela imensa torcida 
cruzmaltina. Foram apenas 4 minutos em campo, o 
bastante para Cocada eternizar-se, assinalando um 
dos gols mais surpreendentes do Maracanã e garan-
tindo (depois de 38 anos) um bicampeonato carioca 
ao Club de Regatas Vasco da Gama.

Nascido em Campo Grande em 16/04/1961, 
e consagrado no futebol com o doce apelido de 
‘Cocada’ (por causa de sua predileção, desde 
criança, por esta guloseima), Luiz Edmundo Lucas 
Corrêa pertence a uma família de atletas, que teve 
como maior destaque o seu irmão Muller, que in-
clusive defendeu a seleção brasileira de futebol.

Cocada saiu, aos 21 anos de idade, do Operário 
F.C (MS) e chegou no início de 1983 ao Flamengo 
(RJ), onde atuou ao lado de craques como Zico, 
Júnior, Leandro, Adílio, e foi campeão. Sempre ca-
racterizado como um lateral ‘moderno, aguerrido 
e apoiador’, marcou logo dois gols na sua estreia 
pelo Mengão, em jogo contra o Rio Negro (AM), 
no Maracanã. Durante a sua carreira, atuou ain-
da no Fluminense (RJ), Guarani (SP), Santa Cruz 
(PE), Americano (RJ), Farense (Portugal), São José 
(SP), e Londrina (PR). Conheci-o, e estabelecemos 
amizade, no ano de 1999, quando jogamos juntos 
no ‘Águia’, time de futebol amador (de amigos) da 
nossa Cidade Morena.

Tendo atuado também como técnico de fute-
bol, Lucas Cocada – que é formado em Educação 

Arte – propriedade de todos

Uma Contemplação
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COCADA, comemorando o seu antológico gol 
do título do Vasco (RJ) de 1988

Um predestinado herói  
da história vascaína
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(ou: A eternidade de 4 minutos de um jogo)

Geraldo Ramon Pereira

Júlio Alfredo Guimarães

Lélia Rita de Figueiredo Ribeiro

CHÁ ACADÊMICO [ESPECIAL] DA ASL 
TRAZ UM DOS HERÓIS DA HISTÓRIA DO 
FUTEBOL BRASILEIRO – Numa edição espe-
cial, acontecerá nesta próxima segunda-feira 
(23), a partir das 19h, o Chá Acadêmico da 
ASL, que na ocasião traz uma concisa pales-
tra e bate-papo com o ex-atleta profissional 
Luiz Edmundo Lucas Corrêa, o inesquecível 
‘Cocada’, que jogou em grandes clubes e te-
ve o seu auge no Vasco da Gama (ver artigo 
de Rubenio Marcelo nesta página). O even-
to será na sede atual da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras – Rua Rui Barbosa, 2624 
– Centro – Campo Grande. A entrada é franca. 
Todos são convidados.

Física – atualmente é coordenador esportivo (pe-
la Funesp) no Centro Olímpico Vila Nasser, em 
Campo Grande.

Após aquele jogo, que marcaria para sempre 
a sua vida, ele assim profetizou em entrevista: 
“Nos anais do Vasco da Gama vai estar escri-
to, daqui a 20 anos, que o Vasco conquistou o 
bicampeonato com um gol aos 44 minutos, do 
Cocada, que entrou em campo aos 41 e que foi 
expulso aos 45”.  Sim, já estamos há quase três 
décadas deste incrível episódio: sempre tão 
vivo na memória de todos os amantes do fute-
bol. Os deuses sabem escolher os seus heróis.


